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RESUMO

O capítulo tem por objetivo apresentar um relato de experiência sobre 
o desenvolvimento do pensamento geométrico de estudantes do 5º 
ano, com base no uso de materiais manipuláveis. O relato segue uma 
abordagem qualitativa (Godoy, 1995), do tipo observação participante, 
uma vez que a experiência foi desenvolvida na turma de 5º ano em que o 
primeiro autor atua. Concomitantemente, a pesquisa documental integra 
o processo analítico, pois são analisados os protocolos de resolução 
dos estudantes. A partir do trabalho desenvolvido com alunos do 5º ano 
do Ensino Fundamental, observou-se que os estudantes construíram 
conhecimentos geométricos de forma progressiva e participativa. À 
medida que elaboravam critérios de agrupamento, formulavam hipóteses 
e justificavam suas escolhas, ampliavam sua compreensão acerca 
das propriedades dos sólidos e apropriavam-se gradativamente da 
linguagem geométrica.

Palavras-chave: Pensamento geométrico. Materiais manipuláveis. 5º ano 
do Ensino Fundamental.
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INTRODUÇÃO

Pensar geometricamente, segundo Ranieri e Colombo (2012), 
significa estabelecer relações entre figuras e suas propriedades, 
construir argumentos e atribuir significado aos conceitos geomé-
tricos, de modo que o ensino da Geometria deve favorecer a com-
preensão dessas relações. Assim, o professor não deve limitar-se à 
memorização de nomenclaturas e fórmulas, mas propor situações 
em que os estudantes investiguem, comparem, descrevam e justifi-
quem, desenvolvendo progressivamente o pensamento geométrico.

O pensamento geométrico é construído de modo gradual a 
partir das experiências, observações e interações que o estudante 
estabelece com o espaço e com os objetos ao seu redor (Pires; 
Campos; Curi, 2012).

Pires, Campos e Curi (2012) defendem que o ensino da 
Geometria não deve se limitar à memorização de nomes, defini-
ções e fórmulas. O principal objetivo é possibilitar que o estudante 
desenvolva capacidades de observar, comparar, representar, analisar 
e estabelecer relações entre formas e espaços. Nesse processo, o 
estudante passa por diferentes formas de compreender a geome-
tria. Para as autoras, inicialmente, os estudantes reconhecem figuras 
pela aparência visual; posteriormente, começam a identificar pro-
priedades, diferenças e semelhanças entre elas. Com o avanço da 
aprendizagem, tornam-se capazes de justificar relações geométricas 
e desenvolver o pensamento geométrico.

Bianchini e Lima (2023, p. 154) conceituam o pensamento 
geométrico não como uma habilidade nata, mas como uma habili-
dade que pode ser desenvolvida desde o início da escolaridade. Além 
disso, como afirma Leivas (2022), “os termos imaginação e criativi-
dade estão estreitamente ligados ao que definimos por visualização”.
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A criatividade, segundo Forgeard e Kaufman (2016), qualifica 
as capacidades dos estudantes para resolver problemas e executar 
tarefas cognitivas que requerem memória e atenção, entre outras 
habilidades, contribuindo, assim, para potencializar seu desenvolvi-
mento. Leivas (2022), por sua vez, ressalta, com base nas ideias do 
matemático alemão David Hilbert e do matemático polonês Stephan 
Cohn-Vossen (1932), que “com a ajuda da imaginação visual, pode-
mos iluminar a variedade de fatos e de problemas de Geometria”. 
Duval (2012) destaca que a visualização em geometria não se reduz 
ao ato de ver; ela exige a articulação entre percepção, linguagem e 
operações sobre as representações.

Consoante exposto, o capítulo tem por objetivo apresen-
tar um relato de experiência sobre o desenvolvimento do pensa-
mento geométrico de estudantes do 5º ano, com base no uso de 
materiais manipuláveis.

O PENSAMENTO GEOMÉTRICO

A matemática faz parte da vida das pessoas e constitui uma 
criação humana, desenvolvida para responder às necessidades e 
preocupações de diferentes culturas em distintos momentos históri-
cos. Nesse contexto, é importante incorporar ao ensino os recursos 
das tecnologias da informação e da comunicação.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada 
em dezembro de 2017, é um documento que define “o conjunto orgâ-
nico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos 
devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 
Básica” (Brasil, 2018, p. 7).
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No documento, a geometria envolve o estudo de um amplo 
conjunto de conceitos e procedimentos necessários para resolver 
problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento. 
A BNCC preconiza que o estudo da posição e dos deslocamentos no 
espaço, bem como das formas e relações entre elementos de figuras 
planas e espaciais, pode desenvolver o pensamento geométrico dos 
alunos. Esse pensamento é necessário para investigar propriedades, 
fazer conjecturas e produzir argumentos geométricos convincentes 
(Brasil, 2017, p. 271).

Um dos modelos para o desenvolvimento do pensamento 
geométrico é o do casal holandês Pierre Van Hiele e Dina Van 
Hiele Geldof, de 1957.

De acordo com Van Hiele (1986), o pensamento geométrico 
envolve modos progressivamente mais elaborados de compreender 
a Geometria, iniciando-se pelo reconhecimento visual das figuras e 
avançando para a análise de suas propriedades, o estabelecimento 
de relações entre elas e a construção de argumentos dedutivos. 
Cada nível representa uma estrutura particular de raciocínio, sendo 
que a passagem para níveis superiores ocorre mediante experiências 
de ensino adequadas e sequenciadas.

Assim, a teoria dos níveis de Van Hiele compreende o pen-
samento geométrico como a capacidade de identificar, descrever, 
analisar e relacionar objetos e conceitos geométricos em diferentes 
graus de abstração, destacando que a aprendizagem da Geometria 
é favorecida por práticas pedagógicas que promovam a exploração, 
a manipulação de materiais e a comunicação das ideias matemá-
ticas. Dessa forma, o desenvolvimento do pensamento geométrico 
está diretamente relacionado às experiências proporcionadas aos 
estudantes e à mediação do professor, que desempenha papel fun-
damental na construção progressiva dos conceitos geométricos.
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No modelo de Van Hiele (1986), existem cinco níveis hierár-
quicos de compreensão, que apresentam uma descrição das carac-
terísticas do processo de pensamento e das fases sequenciais de 
ensino. No quadro a seguir, apresentamos os níveis propostos pelo 
modelo para os anos iniciais e suas descrições. Cabe destacar que a 
descrição apresentada pelo modelo de Van Hiele (1986) se concentra 
na geometria plana; neste texto, apresentamos, a partir das caracte-
rísticas de cada nível, descrições também para a geometria espacial, 
relativas aos anos iniciais. Além disso, incluímos o nível de transição 
proposto por Curi (2021), com base nos estudos de Van Hiele (1986).

Quadro 1 – Níveis de compreensão do modelo de Van Hiele

Nível de Van Hiele (1986) Descrição

1. Visualização ou reconhecimento

Os estudantes usam a percepção visual e sua vivência no mundo que os cerca. Reconhecem 
a figura geométrica por sua aparência global, mas não identificam seus atributos. Associam 
figuras planas e espaciais a objetos familiares do mundo físico. Identificam as figuras 
geométricas planas e espaciais a partir de uma representação. Utilizam o vocabulário básico 
das figuras geométricas mais usuais, mas sem recorrer a seus atributos.

Transição: Esse nível foi incorporado por Curi (2021) a partir das contribuições de Parzysz (1991) sobre o conflito entre “o que se vê e 
o que se sabe” ao representar um objeto geométrico por meio de um desenho. Nesse nível, os estudantes representam um cubo, por 
exemplo, a partir dos conhecimentos geométricos visuais e de algumas propriedades do sólido; ou seja, podem desenhar um quadrado 
para representar a face de um cubo, mas indicam que há outros elementos que não são visíveis.

2. Análise

Os estudantes começam a analisar informalmente as figuras geométricas a partir da 
observação de seus componentes, e não apenas do todo, e da manipulação; passam a nomear e 
descrever atributos das figuras geométricas planas (exemplo do quadrado: quatro lados, quatro 
ângulos retos, lados iguais e lados opostos paralelos) e espaciais (exemplo do cubo: é um 
poliedro que possui seis faces quadradas). Incluem-se também as contagens de faces, vértices 
e arestas no caso dos prismas e das pirâmides, mas ainda não são compreendidas as relações 
entre as figuras e suas propriedades (exemplo: todo quadrado é um retângulo).
Associam as figuras espaciais às suas planificações e analisam, nomeiam e comparam seus 
atributos, estabelecendo relações entre as representações planas e espaciais (exemplo do 
cilindro: compreendem que a planificação de um cilindro é constituída por dois círculos, que 
são suas bases, e um retângulo, que corresponde à área lateral).

Fonte: elaborado pelos autores a partir de Van Hiele (1986) e Curi (2021).
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Segundo Van Hiele (1986), as crianças pensam em diferentes 
níveis, que diferem entre si e também em relação ao nível do profes-
sor, e usam um vocabulário distinto daquele empregado nos livros 
didáticos. O autor afirma que o crescimento da criança em idade 
cronológica não assegura o avanço nos níveis de pensamento e que 
poucos estudantes atingem o último nível.

No que tange ao nível de visualização, outros autores dialo-
gam acerca desse tema. Conforme Duval (1995), a visualização cons-
titui uma atividade cognitiva essencial ao pensamento geométrico, 
pois permite reconhecer formas, identificar propriedades e estabe-
lecer relações espaciais entre os objetos. Entretanto, a simples per-
cepção visual não garante a compreensão dos conceitos geométri-
cos. É necessário que o aluno seja capaz de interpretar as figuras e 
realizar transformações entre diferentes registros de representação, 
atribuindo significado às informações observadas.

No contexto do 5º ano do Ensino Fundamental, a visualização 
desempenha papel fundamental na construção dos conhecimentos 
geométricos, especialmente por meio da observação e da manipu-
lação de objetos do cotidiano e de materiais concretos. Ao explorar 
caixas, cilindros, esferas e outros sólidos geométricos, os estudan-
tes desenvolvem a capacidade de perceber características como 
faces, vértices, arestas e superfícies curvas, estabelecendo relações 
geométricas entre os objetos de estudo. As atividades de desenho, 
representação de sólidos, interpretação de imagens, construção de 
figuras e comparação entre diferentes formas de representação con-
tribuem para o desenvolvimento da visualização espacial. Ao repre-
sentar uma caixa ou uma esfera observada sobre uma mesa, por 
exemplo, os estudantes são levados a relacionar o objeto concreto 
com sua imagem gráfica, percebendo que uma mesma figura pode 
ser representada de diferentes maneiras sem perder suas carac-
terísticas essenciais.
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Ranieri e Colombo (2012) apresentaram tipos de atividades 
que promovem o pensar geometricamente. De acordo com os auto-
res, o desenvolvimento do pensamento geométrico está relacionado 
à capacidade de os estudantes estabelecerem relações entre figuras 
e suas propriedades, construir argumentos e atribuir significados 
aos conceitos geométricos. Nessa perspectiva, eles defendem que o 
ensino da Geometria deve proporcionar situações em que os alunos 
sejam protagonistas do processo de aprendizagem, por meio de ati-
vidades que favoreçam a observação, a exploração, a representação 
e a comunicação de ideias geométricas.

Ranieri e Colombo (2012) enfatizam que a construção do 
pensamento geométrico nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
é favorecida por atividades que envolvem a manipulação de mate-
riais concretos e a exploração de objetos presentes no cotidiano dos 
estudantes. Ao interagir com caixas, embalagens, cilindros, esferas 
e outros objetos, os alunos são estimulados a perceber formas, 
identificar características, estabelecer semelhanças e diferenças e 
reconhecer propriedades geométricas, construindo significados a 
partir de suas próprias experiências. Ao desenhar objetos observa-
dos, reproduzir figuras, descrever suas características e comunicar 
suas conclusões aos colegas, os estudantes estabelecem relações 
entre diferentes formas de representação, desenvolvendo a visuali-
zação espacial e a compreensão dos conceitos geométricos. Nesse 
processo, a comunicação oral e escrita constitui um elemento funda-
mental para a organização e a sistematização do pensamento.

Os autores destacam, também, a importância das atividades 
de observação e classificação, nas quais os alunos analisam objetos 
e figuras segundo determinados critérios e justificam suas escolhas. 
Situações em que os alunos agrupam elementos por apresentarem 
superfícies curvas ou planas, por rolarem ou não, ou ainda pela 
quantidade de faces, vértices e arestas, contribuem para a ampliação 
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da percepção espacial e para a compreensão das propriedades dos 
sólidos geométricos. Ao explicitar os critérios utilizados, os estudan-
tes desenvolvem a argumentação e a linguagem matemática.

METODOLOGIA

O relato segue uma abordagem qualitativa (Godoy, 1995), 
do tipo observação participante, uma vez que a experiência foi 
desenvolvida na turma de 5º ano em que o primeiro autor atua. 
Concomitantemente, a pesquisa documental integra o processo ana-
lítico, pois são analisados os protocolos de resolução dos estudantes.

A experiência foi realizada em uma escola municipal de 
Cotia, SP. Participaram do estudo 23 estudantes. A dinâmica da aula 
foi organizada em momentos. No primeiro momento, os estudantes 
foram dispostos em círculo e orientados a observar atentamente 
tudo o que se apresentava em seu campo de visão e, em seguida, 
a representar, por meio de desenhos, os objetos e elementos do 
ambiente que remetessem a figuras geométricas. Em um segundo 
momento, os estudantes, ainda dispostos em círculo ao redor de 
uma mesa central, observaram diferentes objetos tridimensionais 
dispostos sobre a superfície da mesa. A partir de seus respectivos 
pontos de vista, foram orientados a representar os objetos em for-
mato bidimensional, procurando registrar as características visíveis 
e as relações espaciais percebidas. A atividade teve como objetivo 
explorar a perspectiva visual, favorecendo a observação, a inter-
pretação e a representação de figuras espaciais em um plano e 
contribuindo para o desenvolvimento da percepção geométrica e 
da capacidade de visualizar diferentes perspectivas de um mesmo 
conjunto de objetos.
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Em um terceiro momento da aula, foi apresentada aos estu-
dantes, dispostos em pequenos grupos, a manipulação de mate-
riais concretos, que constituiu uma etapa inicial importante para a 
exploração de conceitos geométricos e a construção de significados. 
Foram disponibilizados diferentes objetos, tais como caixinhas, pali-
tos, clipes, canudos, peças cilíndricas de madeira e bolinhas de gude, 
possibilitando que os alunos estabelecessem os primeiros contatos 
com materiais de variadas formas, dimensões e características.

No quarto momento da aula, organizados em pequenos gru-
pos após a manipulação, os estudantes foram convidados a mani-
pular diferentes materiais concretos, tais como caixinhas, palitos, 
clipes, barbantes, peças cilíndricas de madeira, bolinhas de gude e 
canudos. A proposta consistiu em observar, comparar e estabelecer 
critérios próprios para: (i) separar esses objetos em dois conjuntos;  
(ii) separar esses objetos em três conjuntos; (iii) separar esses obje-
tos em quatro conjuntos, considerando as características geométri-
cas presentes em cada material.

ALGUNS RESULTADOS DA EXPERIÊNCIA

Inicialmente, ressalta-se que a mediação do professor 
regente mostrou-se fundamental para favorecer a construção dos 
conhecimentos geométricos dos estudantes. Ao longo da atividade, a 
mediação ocorreu por meio de perguntas, incentivo ao diálogo entre 
os colegas e valorização das hipóteses formuladas pelos grupos.

No primeiro momento da aula, o professor incentivou a 
exploração do meio ambiente em que se encontravam, visualizando 
e desenhando objetos da sala de aula. Observa-se que a proposta 
favoreceu a percepção visual e a interpretação das figuras geométri-
cas presentes no cotidiano. No entanto, ao analisar os protocolos de 
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registro dos estudantes, conforme o exemplo da Figura 1, observa-se 
que a representação foi realizada de forma isolada, evidenciando 
uma organização fragmentada, na qual os objetos foram desenha-
dos sem a consideração de aspectos como posição relativa, profun-
didade ou composição espacial. Sob a perspectiva de Duval (1995), 
esse tipo de representação associa-se à apreensão perceptiva das 
figuras e, à luz da teoria de Van Hiele (1986), indica características do 
pensamento geométrico no nível de visualização, no qual as figuras 
são reconhecidas por sua aparência global.

Figura 1 – Protocolo de resolução do momento 1

Fonte: dados da pesquisa.

No que tange ao segundo momento, que corresponde à 
ideia de observar alguns objetos tridimensionais dispostos sobre a 
mesa e representar essas figuras, os estudantes conseguiram iden-
tificar os diferentes objetos, mas os desenhos foram elaborados de 
forma espaçada, sem estabelecer conexões com a mesa que servia 
de suporte. A ausência das conexões entre os elementos sugere, 
novamente, uma percepção centrada na identificação individual das 
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figuras, evidenciando a necessidade de promover atividades que 
favoreçam a coordenação entre a visualização e a compreensão das 
relações espaciais presentes nas representações.

Figura 2 – Protocolo de resolução do momento 2

Fonte: dados da pesquisa.

Conforme se observa no protocolo, o estudante apresen-
tou dificuldades na representação do apontador, desenhando um 
quadrado e nomeando-o como cubo, o que evidencia um conflito 
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entre aquilo que se vê e aquilo que se sabe (Martins; Borelli; Curi, 
2025). Essa representação mostra, inclusive, o nível de transição 
proposto por Curi (2021), em que ocorre o conflito entre “o que se 
vê e o que se sabe” ao tentar representar um objeto geométrico no 
papel. O estudante sabe que o apontador tem profundidade (é um 
cubo), mas, ao desenhá-lo, utiliza seus conhecimentos visuais para 
traçar apenas uma face plana (o quadrado), ilustrando esse con-
flito representacional.

Em um terceiro momento, destinado à manipulação de 
objetos como caixinhas, palitos, clipes, canudos, peças cilíndricas 
de madeira e bolinhas de gude, a proposta consistiu em comparar 
e organizar os elementos de diferentes maneiras. A diversidade de 
materiais manipuláveis favoreceu a curiosidade e a participação 
ativa, permitindo que os estudantes desenvolvessem suas percep-
ções espaciais e construíssem imagens mentais dos objetos, o que 
constitui uma base necessária para a progressão aos níveis mais 
elaborados do pensamento geométrico.

No que tange ao último momento da aula, os estudantes 
analisaram propriedades como formato e semelhanças, elaborando 
estratégias de classificação a partir das relações geométricas iden-
tificadas. O trabalho colaborativo permitiu que diferentes hipóte-
ses fossem formuladas; alguns agruparam os materiais de acordo 
com a proximidade com sólidos geométricos (materiais que rolam 
e que não rolam), enquanto outros utilizaram critérios relacionados 
às características lineares. Em seguida, ocorreu a socialização, na 
qual cada grupo expôs aos colegas os critérios utilizados, propor-
cionando a comparação entre diferentes formas de interpretar os 
atributos geométricos.

Por fim, a dinâmica desenvolvida permitiu identificar caracte-
rísticas das fases de aprendizagem propostas por Van Hiele (1986): 
a informação (contato com os materiais), a orientação dirigida (inter-
venção e desafios do professor), a explicitação (verbalização dos 
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critérios), a orientação livre (autonomia nas estratégias de agrupa-
mento) e a integração (sistematização das conclusões). Essa abor-
dagem encontra respaldo nas contribuições de Pires, Campos e Curi 
(2012), bem como nas reflexões de Ranieri e Colombo (2012), eviden-
ciando que pensar geometricamente implica estabelecer relações 
entre formas e propriedades, construir argumentos e atribuir signifi-
cados aos conceitos a partir de situações concretas, da interação e 
da reflexão sobre os objetos matemáticos.

ALGUMAS CONCLUSÕES
O ensino da Geometria deve fundamentar-se em práticas 

que possibilitem aos estudantes explorar, observar, manipular e 
investigar objetos e fenômenos. É importante que o professor favo-
reça a utilização de materiais concretos, proponha atividades de 
representação e promova a comunicação matemática, contribuindo 
para que os estudantes desenvolvam a capacidade de interpretar o 
espaço em que vivem.

A partir do trabalho desenvolvido com alunos do 5º ano do 
Ensino Fundamental, observou-se que os estudantes construíram 
conhecimentos geométricos de forma progressiva e participativa. 
À medida que elaboravam critérios de agrupamento, formulavam 
hipóteses e justificavam suas escolhas, ampliavam sua compre-
ensão acerca das propriedades dos sólidos e apropriavam-se gra-
dativamente da linguagem geométrica. Embora essas primeiras 
compreensões constituam uma base incipiente para aprendiza-
gens futuras, elas tendem a ser aprofundadas e refinadas ao longo 
da trajetória escolar.

Os resultados evidenciaram, ainda, uma transformação na 
percepção dos estudantes: a Geometria passou a ser identificada no 
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cotidiano. A sala de aula, por exemplo, passou a ser compreendida  
como um espaço constituído por faces, vértices, arestas, ângulos,  
retas e planos.

Essa nova maneira de observar o ambiente possibilita com-
preender melhor a organização do espaço e estabelecer relações 
entre os conhecimentos matemáticos e as situações vivenciadas.  
A experiência evidenciou que a Geometria pode constituir um impor-
tante instrumento para a construção de saberes interdisciplinares, 
contribuindo para a formação cidadã.

Por fim, os resultados reforçam que o processo educativo 
deve ser construído de forma colaborativa, tendo os estudantes 
como protagonistas na produção do conhecimento e o professor 
como mediador. Ao criar situações desafiadoras e incentivar a inves-
tigação, a aprendizagem deixa de ser entendida como transmissão 
de conteúdos e passa a ser compreendida como um processo dinâ-
mico de construção de conhecimentos geométricos.
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